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carros & bikes

T-Roc: o primeiro 
SUV compacto 
da Volksvagen

A Volksvagen reconhece: está atrasa-
da, e, somente 16 anos após a Ford inau-
gurar o segmento de SUV´s no Brasil, 
vai apresentar seu primeiro modelo. E 
ele promete! O escolhido é o T-Roc, um 
SUV compacto para brigar no segmen-
to a partir do próximo ano. Página B5
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol com algumas nuvens. 
Não chove.
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Cartazes sugerem 
matança de gatos
na região central
do município 

Moradores da região cen-
tral de Fernandópolis 
reclamam que gatos es-
tão sendo mortos. Entre 

as queixas, consta também sumiço re-
pentino de alguns felinos. “Esse negó-
cio de ‘matança’ dos bichinhos acon-
tece há tempo por aqui. Porém, nos 
últimos três meses vários gatos mor-
reram em curto período de tempo”, re-
vela a dona de casa Paula Moraes, que 
ainda diz que um dos gatos que ela 
possuía “sumiu e nunca mais apare-
ceu”. A dona de casa ainda suspeita 
que as mortes estejam ocorrendo por 
envenenamento. “Há 15 dias um gato 
meu morreu. Ele soltava uma espuma 
branca pela boca, andava cambale-
ando e estava com o olho bem aber-
to. Parece que foi envenenado com al-
guma coisa”, sugere. Outra moradora 
que sofre com os ataques aos animais 
é a professora Marta Amaral. Segun-
do ela, as mortes também ocorrem por 
envenenamento. “Eu perdi um gato há 
um mês. Ele morreu na minha calça-
da e soltava uma espuma branca pe-
la boca”, afirma. Página A5

Os melhores cliques com 
os destaques em eventos 
e comemorações de Fer-
nandópolis e região estão 
na coluna Social do Ex-
tra Mais. Na foto, a esti-
losa Pollyana Ferreira, 
que comemora idade no-
va amanhã. Página B1

O “PopStar” revelou o talento musical 
de Fabiana Karla, até então conhecida 
como atriz, humorista e escritora. Mas 
as novidades na carreira da artista não 
param por aí. Outra faceta da autora do 
livro infantil “O rapto do galo” foi des-
coberta recentemente e pode vir a ser 
mais explorada. Página B7

social

Fabiana Karla, destaque
no “PopStar”, quer ter 

programa de TV e não 
descarta gravar CD

celebridades

Modelo estará disponível 
com 3 opções de motor 
a diesel e 3 a 
gasolina

Informações confirmam que os três 
políticos estão definitivamente afas-
tados das urnas no próximo ano. 
Campanha? Só para os outros.

Agora, apenas o Banco do Brasil, de-
tentor da carteira de servidores esta-
duais, mantém, por enquanto, duas 
agências ativas no município.

Inovação arriscadíssima pode mar-
car reviravolta nas festas da região. 
O objetivo é “prestigiar” comércio e 
empresas local.

entre
linhas

Nem Semeghini,  
nem Vadão e muito 

menos Marão

Bradesco segue 
Itaú e Santander
e fecha agência

Expo de Rio Preto 
não terá shows 

musicais

Página A2

Envenenamento e “sumiço repentino” são as principais queixas

Iamspe destinará R$ 100 
mil para atendimento
em Fernandópolis

Fit Telecom: Internet de alta  
velocidade chega a Fernandópolis

Santa Casa garante “regularização de toda documentação 
necessária” para reativação do atendimento na cidade

Novo empreendimento 
traz conexão banda larga 
de maior qualidade com 
tecnologia de fibra óptica

Em novo edital de “Credenciamen-
to de Prestadores de Serviços de As-
sistência à Saúde” para atendimento 
hospitalar em Fernandópolis, o Iams-
pe (Instituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual), no Anexo 
I, FPO - Ficha de Programação Orça-
mentária do referido documento, esti-
pula o “teto financeiro mensal” em R$ 
100 mil. Estarão disponíveis 300 con-
sultas (simples) e 150 consultas com 

terapia ou observação. O processo de 
nº 3280/10 prevê ainda a disponibi-
lização de mil exames laboratoriais 
(patologia clínica), vinte tomografias 
computadorizadas, três cateterismos 
e 10 ressonâncias magnéticas, além 
de 21 vagas para internação, entre 
outros procedimentos eletivos, de ur-
gências e emergências e demais tra-
tamentos previstos na Tabela Iams-
pe. Página A3

 Inaugurada na segunda-feira (21), 
a empresa representa mais que um 
novo empreendimento, a marca sim-
boliza uma iniciativa visionária: o 
provimento de acesso à internet por 
meio da revolucionária tecnologia de 
fibra óptica. De acordo com o pro-
prietário Fabiano Gualberto Jun-
queira, o público pode esperar da 
Fit muito mais que um serviço ex-
celente. Página D1

Em 2007 morria aos 71 anos o dono 
de uma das maiores vozes da história 
da música: Luciano Pavarotti perdia 
a luta contra um câncer no pâncreas. 
Mas seu legado é indelével

Saudades 
do meu 
querido 
avô, 
meu xará 
Oswaldo 
(com ‘w’), 
o homem 
responsável  

Livro de Eric Novello trata do perigo 
e da ameaça da crescente onda de 
preconceito e intolerância

Capa

Família

Literatura

SILÊNCIO NO MUNDO: 
UMA DÉCADA
SEM PAVAROTTI

Véi Secatto

‘Ninguém 
nasce herói’

Página C4

Página C2

Página C3

As lembranças de um jardim... 
...e suas rosas

Crônica

‘O cravo 
despedaçado’

Página C3

pela secattaiada espalhada por aí...

Tribunal do Júri 
julga homem 
acusado de matar 
ex-mulher 
na zona rural

Fórum de Ouroeste já realizou, em 
2017, três julgamentos pelo Tribunal de 
Júri; até o final do ano o juiz pretende re-
alizar outros três julgamentos. Página A7
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linhas

O fenômeno não é local, regional ou estadual. Ao contrário, é uma tendência 
nacional e que promete estender-se por muito tempo, apesar das declarações 
contrárias oficiais. Basta vermos os dados daqui relativos ao mês de julho, o úl-
timo oficialmente divulgado pelo Caged. Fernandópolis registrou 418 admis-
sões e, por outro lado, 521 demissões. Salto negativo de -103 empregos no mês 
(embora a resultante do primeiro semestre siga positiva em 72). E prova maior 
de que melhoras tardarão foram escancaradas nesta semana com o fechamen-
to da agência do Bradesco (aquela que fica na São Paulo com a Oito). Certa-
mente o atendimento de clientes será prejudicado (e o saldo de demissões tam-
bém crescerá), similarmente ao que outrora ocorreu com o Itaú e o Santander.

IBGE contestado
Num mesmo ato, dois prefeitos da 

região estiveram na sede do IBGE, no 
Rio de Janeiro, contestando os dados 
populacionais oficiais. Ambos ava-
liam que os números do instituto estão 
muito aquém do real número de ha-
bitantes de suas respectivas cidades.

Recursos a menos
André Pessuto (Fernandópolis) e 

Adilson Segura (Valentim) apresenta-
ram pedidos de revisão de estimativa 
populacional. Detalhe: os dados do IB-
GE servem de parâmetro para determi-
nar os valores dos repasses tributários.

Universitários. Eis a questão
Pessuto questiona que os universi-

tários que por aqui residem não são 
incluídos como cidadãos fernando-
polenses, e sim em suas cidades de 
origem. Resultado: as fatias de IPI, 
ICMS e outros também vão embora.

  
Fim do “Trevo da Morte”?
Certamente, o ponto regional que 

atualmente registra maior número de 
vítimas - fatais ou não -, o Trevo de Ou-
roeste, ao que parece, finalmente pas-
sará por obras do DER. A promessa do 
órgão é de início em outubro.

Mais um 14º que cai
O TJ-SP não se cansa de declarar 

a inconstitucionalidade dos 14º sa-
lários pagos pelas municipalidades. 
Após Fernandópolis, agora ruiu a gra-
tificação em Rosana. A decisão é de 
quarta-feira, 23. O próximo será Jales.

R$ 3 milhões: recinto vendido
E o recinto de exposições acabou 

sendo vendido. O preço de R$ 3 mi-
lhões foi quitado, à vista, pela Gauri 
Eventos, empresa paulistana, que ga-
rantiu completa reforma e nova FA-
CIP em Jales a partir de 2018, com 
dois shows de qualidade por noite.

R$ 8 milhões, mas parado
Enquanto isso, a alienação da estru-

tura fernandopolense segue em mar-
cha lenta. Extraoficialmente avaliado 
em R$ 8 milhões, ele seria destina-
do ao IPREM como forma de abater, 
parcialmente, a dívida da Prefeitura.

Buraco de R$ 15 milhões
Segundo a municipalidade fernan-

dopolense, somente com o instituto 
previdenciário, o rombo é de R$ 15 mi-
lhões, apesar do pagamento de R$ 1 
milhão no início do ano. No total o bu-
raco bate na casa dos R$ 52 milhões. 

E por falar em previdência...
O ex-prefeito Sérgio Martins Car-

rasco já confirmou recurso contra a 
decisão de 1ª instância que o conde-
nou por “rolar”, sucessivamente, a dí-
vida da Prefeitura de Populina com o 
instituto de previdência municipal.

Autorização legislativa
Ele alega que os parcelamentos fei-

tos tiveram autorização da vereança e 
que a prestação de contas fora apro-
vada. A condenação, por improbidade 
administrativa, determina pagamen-
to de multa de R$ 500 mil. Outras ad-
ministrações promoveram ato similar.

Perguntar ofende?
- Será que desta vez a Santa Casa 
está com as certidões em ordem?
De um diretor do IAMSPE que, na 

quarta-feira, 23, abriu novo processo 
de credenciamento em Fernandópolis.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net

facebook.com/oextra.net/

Só resta o Banco do Brasil com 
duas agências. Mas, até quando?

Certo que qualquer atividade empresarial tem como objetivo final a obtenção 
de lucros, sem o qual, nada prospera. E no ramo financeiro então nem se fala! Ao 
mínimo sinal de déficit, extirpam, sem maiores considerações, empregos, agên-
cias, serviços e tudo o mais que seja suscetível a cortes. Então, primando a situa-
ção atual, é fácil vislumbrar que, na cidade, resta somente o Banco do Brasil com 
duas agências ativas simultaneamente. E a indagação resplandece imediata-
mente: - Até quando? Eventual fechamento poderá gerar um caos no atendimen-
to de suas já superlotadas unidades. O que pesa contra a drástica medida é que o 
BB detém a carteira do funcionalismo público estadual (desde a extinção da Nos-
sa Caixa Nosso Banco). Tomara que isso seja suficiente, porque, na hipótese con-
trária, teremos que rogar à Prefeitura a instalação de um semáforo às suas portas.

Junto ao presidente e oito ministros
Posições ideológicas e decisões políticas à parte, importantíssima comitiva 

política estará partindo do país ao final do mês rumo à China - atualmente o 
maior parceiro comercial do Brasil - onde ficará aportada até o dia 05. Ela se-
rá composta por cinco deputados federais, oito ministros de Estado, além do 
Manda-Chuva Michel Temer. A liderança fica a cargo do presidente da Frente 
Ultranacional Brasil-China Fausto Pinato. Na pauta está a assinatura de vá-
rios convênios comerciais, além de um de compartilhamento de conteúdo au-
diovisual. Porém, o mais importante - na visão governamental - é atrair investi-
dores de lá para o novo pacote de privatizações (especialmente da Eletrobras).

In Off

Semeghini ficará nos bastidores da presidencial
O ex-deputado fernandopolense já tem função delineada para 2018: ficará 

nos bastidores e equipe organizacional tucana, ao dispor do escolhido para a 
presidência, independentemente do nome: João Dória ou Geraldo Alckmin.

Vadão Gomes nas empresas e, talvez, com “Vadãozinho”
O estrelense continuará sua bem sucedida carreira empresarial. Além do que vis-

lumbrou as dificuldades em aglutinar, novamente, equipes de campanha que outrora 
lhe acompanhavam. Seu filho pode, embora improvável, entrar na disputa estadual.

Júnior Marão: oposição familiar e coeficiente alto demais
Deixando, em alta, a Prefeitura votuporanguense, ele estará fora devido a dois 

fatores primordiais: a oposição familiar que o prefere à frente das empresas e o 
altíssimo número de votos exigidos pelo partido (estimado em mais de 130 mil).

Oficial: arrecadações crescem
Que muitas municipalidades da re-

gião estão atoladas em déficits, sobre-
tudo herdados de gestões pretéritas, 
não restam dúvidas. Porém contra da-
dos oficiais também não. E os números 
divulgados pelo próprio Ministério da 
Fazenda mostram que, ao menos neste 
ano, não há motivos para reclamações.

Recorde histórico em agosto
O segundo decênio de agosto (pago 

no dia 18), foi recorde da história na-
cional. R$ 772.313.112,01 foram repas-
sados aos municípios, representando 
um crescimento de 49,75% em relação 
ao mesmo período de 2016.

Mais 11,87% no ano
Se ativermos em conta os repasses 

do FPM de janeiro até o do dia 18, o 
crescimento, também comparativa-
mente a idêntico período de 2016, é 
de 11,87%. Uma enormidade em ter-
mos de finanças públicas. Conside-
rando o índice inflacionário corres-
pondente a evolução é de +7,72%.

E as projeções de final de ano?
Eis a grande indagação! Técnicos 

da Confederação Nacional dos Mu-
nicípios pregam cautela, avizinham 
reduções; já na Fazenda Nacional a 
expectativa é de fechar o ano com re-
passes em muito superior ao de 2016.

‘‘
frase da semana

Do presidente interino do PSDB, Tasso Jereissati, 
sobre o favorito do partido para a disputa do próximo 
ano, preferindo o governador paulista ao prefeito 
paulistano.

Alckmin é o primeiro da fila 
no PSDB para disputar a 
presidência em 2018”.

Inovação arriscadíssima! Toca-
da pelo presidente a Acirp Pau-
lo Sader, o evento que acontece 
entre 11 e 15 de outubro, com 

estimativa de investimentos muni-
cipais na ordem de R$ 600 mil, não 
terá atrações musicais. A decisão de 
excluir qualquer grade de shows foi 
confirmada até pelo próprio prefeito 
Edinho Araújo-PMDB que a funda-
menta na necessidade de fomentar 
negócios nas áreas agrícola, tecno-
lógica, comercial e vendas de veícu-

Expo Rio Preto 2017 inova e não 
terá shows musicais. Será que pega?

los. A aposta é que assim, o dinheiro circulante no evento fique em Rio Preto.

As apurações por parte 
desta coluna pende há 
semanas, mas ontem fo-
ram conclusas. E as con-

clusões certamente a uns chocarão 
e causarão negativas, enquanto que 
a outros, mais cientes da realidade, 
concordarão. E, resumidamente, po-
dem cravar: - tanto o atual secretário 
de João Dória, Júlio Semeghini-PSDB, 
quanto o empresário estrelense Vadão 
Gomes-PP, quanto o ex-prefeito vo-
tuporanguense Júnior Marão-PSDB, 
estão literalmente fora das urnas no 
próximo ano. Todos eram cotados, em 
maior ou menor probabilidade, para 
disputarem vagas na Câmara dos De-
putados; alguns chegaram inclusive 

Nem Semeghini, nem Vadão Gomes
e muito menos Júnior Marão em 2018 

a tentar reativar contatos políticos regionais do passado, porém nos três casos 
a decisão está tomada e, coincidentemente, é unânime pelo “não”.

Desemprego: Bradesco segue Itaú 
e Santander e fecha a segunda agência

O “Arquivo X”
Já está nas mãos do juiz Moro parte 

dos arquivos do sistema MyWebDay, 
aquele que compila todas as ativida-
des de corrupção da Odebrecht. Ele 
é considerado a maior “bomba” da 

Lava Ja-
to e esta-
va hospe-
dado em 
um servi-
dor suíço.

Ação contra deputados
A Procuradoria Geral impetrou ação 

judicial contra o sistema de previdência 
dos congressistas. Rodrigo Janot quer 
o fim das brandas regras que regem o 
sistema de aposentadoria.

Inatividade com 1 ano
Atualmente, com apenas um ano 

de exercício, um deputado pode se 
aposentar, se averbar outros manda-
tos ou contribuições previdenciárias.

Deputado da região flagrado
O deputado federal Ezequiel Fon-

seca-PP, flagrado por câmeras en-
chendo uma caixa com dinheiro de 
propina é da região. Ele já residiu em 
Santa Albertina e, após, trabalhou na 
Farmácia Bandei-
rantes em Jales. Foi 
vereador e prefeito 
antes de eleger-se 
deputado federal 
por Mato Grosso.

Polêmica contra a Fisav
Tempos quentes na Câmara vo-

tuporanguense com a acusação por 
parte do vereador Hery Kattwinkel 
de irregularidades na aplicação de 
recursos públicos na festa deste ano.

  
Comissão nega
A Comissão Organizadora, além de 

negar, afirma que a festa é transpa-
rente e que não responderá o Requeri-
mento do vereador. A briga continua.

Ex-delegada assume 
Após a cassação do prefeito José 

Crespo-DEM na quinta, a ex-dele-
gada de Polícia Jaqueline Coutinho-
-PTB, assumiu a Prefeitura de Soroca-
ba. A sessão de cassação durou dez 
horas e 
Crespo é 
o primei-
ro prefei-
to cassa-
do de lá.

“A política tem sua fonte na 
perversidade e não na grandeza 

do espírito humano”. Voltaire

Liderando 
comitiva 
na China
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à  PRÓXIMO À POPULAÇÃO

Em novo edital de 
“Credenciamento 
de Prestadores de 
Serviços de Assis-

tência à Saúde” para atendi-
mento hospitalar em Fernan-
dópolis, o Iamspe (Instituto 
de Assistência Médica ao Ser-
vidor Público Estadual), no 
Anexo I, FPO - Ficha de Pro-
gramação Orçamentária do 
referido documento, estipu-
la o “teto financeiro mensal” 

em R$ 100 mil. Estarão dispo-
níveis 300 consultas (simples) 
e 150 consultas com terapia 
ou observação. O processo de 
nº 3280/10 prevê ainda a dis-
ponibilização de mil exames 
laboratoriais (patologia clíni-
ca), vinte tomografias compu-
tadorizadas, três cateterismos 
e 10 ressonâncias magnéticas, 
além de 21 vagas para inter-
nação, entre outros procedi-
mentos eletivos, de urgências 
e emergências e demais tra-
tamentos previstos na Tabe-

la Iamspe. O impeditivo para 
o recredenciamento da San-
ta Casa junto ao Iamspe, de 
acordo com alegação do pró-
prio Instituto, estaria centrado 
na falta de documentos obri-
gatórios do hospital fernando-
polense. Desta vez, segundo 
a Santa Casa, este obstácu-
lo não existirá. “Informamos 
que a Santa Casa de Fernan-
dópolis já regularizou toda a 
documentação necessária e 
que estaremos efetivando o 
envio dessa documentação já 

nos primeiros dias da próxi-
ma semana”, confirmou a AS-
COM do hospital na tarde de 
ontem (25). Consta no edital 
que a Santa Casa terá o prazo 
de 25/08/2017 a 01/09/2017, 
das 9h às 17h, para entregar à 
“Comissão de Credenciamen-
to do Iamspe” a relação com-
pleta de documentos obriga-
tórios. No entanto, este prazo 
“poderá ser prorrogado pela 
Comissão de Credenciamento 
a qualquer tempo através de 
publicação em meio oficial”. 

Processo nº 3280/10 

 

20 
 

  

ANEXO I   
FICHA DE PROGRAMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA - FPO 

Município de FERNANDÓPOLIS 

PROCEDIMENTOS CÓDIGOS 
QUANTIDADE 

FÍSICA 
MENSAL 

VALOR UNITÁRIO 
OU VALOR MÉDIO 

DO 
PROCEDIMENTO 

VALOR 
MENSAL   

R$ 

Consultas   

Consultas  
Grupo   07010001 e cód. 
02012049, 02012057, 02012065 
e 02012073 300 27,00 8.100,00 

Consultas com 
terapia/observação  

Códigos 02011042  -  02011053 
- 02011034 150 36,66 5.499,00 

Procedimento Ambulatorial   
Procedimentos 
ambulatoriais 

Grupo 08010005 a 08130000 e 
grupo 02020009 50 47,15 2.357,50 

Cirurgia visual Grupo 08140006 4 431,81 1.727,24 

Procedimentos Traumato-
ortopédicos Grupo 09000003 30 67,01 2.010,30 
SADT   

Laboratório - Patologia 
clínica Grupo 11000007 1000 8,36 8.360,00 

Anatomia patológica 
Códigos 12011010 até 
12013013 20 28,93 578,60 

Radiodiagnóstico  Grupo 13000004 200 24,59 4.918,00 
Ultrassonografia Grupo14000008 80 93,76 7.500,80 
Cardiologia  Grupo 17030005 70 41,36 2.895,20 
Urologia  Grupo 17100003 10 65,00 650,00 
Gastroenterologia Grupo 17111009 10 123,41 1.234,10 

Endoscopia digestiva 
terapeutica Grupo 19090005 8 178,53 1.428,24 
Terapia em Pneumologia Código 19071019 10 2,09 20,90 

Terapia em Urologia  
Grupo 19080000 - 19081014 
até 19082029 2 19,17 38,34 

Tomografia 
computadorizada Grupo 35000007 20 237,97 4.759,40 
Fisioterapia Grupo 18000002 200 8,50 1.700,00 
Densitometria Ossea Grupo 13092057 30 68,20 2.046,00 
Cateterismo Grupo 26000000 3 833,07 2.499,21 
Ressonancia Magnetica Grupo 31000000 10 325,35 3.253,50 
Internação   

Internação   21 1.819,93 38.218,53 
Fonte: Tabela IAMSPE  

 
  TOTAL 99.794,86 

Teto financeiro mensal = R$ 100.000,00 
 

O deputado federal Roberto 
Alves (PRB-SP) visitou no final 
da semana passada dez cida-
des da região noroeste do Es-
tado de São Paulo. Ele ouviu 
as principais demandas da 
população e vistoriou os proje-
tos que as Prefeituras elabora-
ram com os recursos federais 
provenientes das emendas 
parlamentares. 

Entre sexta-feira (18) e do-
mingo (20), Roberto Alves 
visitou as cidades de Amé-
rico de Campos, Santa Rita 
d'Oeste, Populina, Mesópo-
lis, Paranapuã, Santa Alber-

tina, General Salgado, Mira 
Estrela, Bady Bassitt e Nhan-
deara. “É importante acom-
panhar o trabalho realizado 
pelos prefeitos e vereado-
res, para que os recursos fe-
derais que eu destinei sejam 
usados corretamente e be-
neficie toda a coletividade”, 
explicou. 

Em Mesópolis, o prefeito 
Leandro Polarini disse a Ro-
berto Alves que usará os re-
cursos das emendas parla-
mentares no recapeamento 
das ruas, na compra de in-
sumos para o pronto-socor-
ro municipal e na recupera-
ção do campo de futebol, que 

contempla construção de 
vestiário e alambrado. “Va-
mos aplicar os recursos nas 
áreas mais importantes para 
a população”, afirmou. 

Em Paranapuã, as emendas 
parlamentares vão auxiliar em 
uma das principais deman-
das da cidade, que é o asfal-
tamento das ruas. De acordo 
com o prefeito Sérgio Polarini, 
20% das vias nunca foram pa-
vimentadas. “Essa obra será 
fundamental e irá beneficiar 
centenas de famílias, melho-
rando o acesso à educação, à 
saúde e a outros serviços pú-
blicos essenciais”, destacou. 

Na cidade de Mira Estre-

A síndrome do sapo fervido,
o Pensador e o Músico.

l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 
Professora

jacquerptb@ig.com.br

Toda vez que vejo, leio ou ouço 
noticias catastróficas sobre 
o cotidiano em grandes cida-
des – e não estou a falar de 

sensacionalismo – me ponho a pensar 
no quanto as pessoas se adaptam ou se 
acostumam a determinadas situações. 

Enchentes, congestionamentos e 
violência, por exemplo, fazem parte 
da rotina dos indivíduos que passam 
a considerar esses eventos como “coi-
sas naturais”, normais até. Conheço 
algumas pessoas que consomem de 
duas a três horas de seu dia para ir de 
casa para o trabalho e do trabalho para 
casa, presas em congestionamentos. 
Uma amiga, que mora em São Paulo, me 
contou certa feita, com a maior natura-

lidade do mundo, que aproveitava esse 
“tempo” para colocar suas leituras em 
dia. Outra amiga contou-me que, para 
se livrar dos assaltos promovidos nesses 
congestionamentos, criou uma estraté-
gia – segundo suas próprias palavras –, 
genial: deixava uma bolsa velha com al-
guns trocados no banco de trás do carro 
e a que ela realmente usava ficava es-
condida debaixo do banco do motorista. 
Assim, ela se livrava do inconveniente 
de perder bolsa, documentos, cartões e 
outros pertences, além de não correr o 
risco de contrariar os meliantes!

Os exemplos citados, obviamente, são 
extremos e remetem a outras tantas situ-
ações – que muitas vezes não nos damos 
conta – mas, que nos levam a criar estra-

tégias de adaptação: relacionamentos, 
emprego, hábitos e rotinas, por exemplo. 
É mais cômodo. Não exigem uma profun-
da reflexão acerca de nossas vidas. Não 
exigem mudanças drásticas.

Recentemente, em conversa sobre 
o mesmo assunto com uma professora 
que conheci, ela citou um termo que não 
conhecia: síndrome do sapo fervido. Se-
gundo ela, pesquisas científicas realiza-
das com os tais batráquios demonstram 
que, quando colocados em recipiente 
com a mesma água de sua lagoa, ficam 
estáticos durante todo o tempo em 
que se aquece a água – mudanças do 
ambiente – até que ela ferva e que não 
reagem ao aumento gradual da tempe-
ratura;  morrem quando a água ferve.

Numa busca no “santo” Google, para 
saber mais sobre o estudo em questão, 
cheguei ao site oficial do Rubem Alves, 
que escreveu singela, porém profunda 
crônica sobre o assunto. Ele também 
fala que o sapo fervido morre; “incha-
dinho e feliz”. E continua: “Por outro 
lado, outro sapo que seja jogado neste 
recipiente, já com água fervendo, salta 
imediatamente para fora. Meio chamus-
cado, porém vivo! Temos vários sapos 
fervidos por aí, concorda?”.

A crônica do Rubem Alves me fez lem-
brar o inquieto Raul Seixas e algumas de 
suas músicas. Em Sapato  36 ele canta: 
“Eu calço é 37, meu pai me dá 36. Dói 
mas no dia seguinte, eu aperto meu pé 
outra vez...”; em Ouro de Tolo: “Eu devia 
estar contente, porque eu tenho um em-
prego, sou um dito cidadão respeitável 
e ganho quatro mil cruzeiros por mês...”; 
e em Meu Amigo Pedro: “...Vai pro seu 
trabalho todo dia sem saber se é bom 
ou se é ruim. Quando quer chorar vai ao 
banheiro...”.

Dizia Rubem, o homem que gostava 
de ipês amarelos: “Eu quero desapren-

der para aprender de novo, raspar as 
tintas com que me pintaram. Desen-
caixotar emoções, recuperar sentidos. 
/ Dias de amor obrigatório são gaiolas. 
Pássaros fogem de gaiolas. Só amam 
gaiolas pássaros que não sabem voar... 
/As asas da alma se chamam coragem. 
Coragem não é ausência do medo. É 
lançar-se, a despeito do medo”. 

E o Raulzito, em eterna metamorfose 
ambulante, como vovó já dizia: “Quem 
não tem presente se conforma com 
futuro/ Eu sou estrela no abismo do es-
paço, o que eu quero é o que eu penso e 
o que eu faço. Onde eu to não há bicho 
papão. Eu vou, sempre avante no nada 
infinito, flamejando meu rock,  meu 
grito. Minha espada é a guitarra na 
mão./ Eu tenho uma porção de coisas 
grandes pra conquistar e eu não posso 
ficar ai parado”.

O Pensador e o Músico, ambos, foram 
qualquer coisa, exceto sapos fervidos. 
Suas obras nos convidam a sair da fervu-
ra da água e nos exortam a “pular fora” 
chamuscados, porém vivos. 

E ai, vai encarar?

canteiros

Lista completa de exames, demais procedimentos
médicos e valores pagos de acordo com a Tabela Iamspe

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 474/2017.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 141/2017.	

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DE CONTRATO Nº. 475/2017.             

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Fernandópolis.
PROCESSO Nº. 129/2017.	
Contratado: MUNDIAL PNEUS DE ITABERA - EIRELI - EPP
VALOR: R$ 3.970,00                        ASSINATURA: 24/08/2017.
OBJETO: “AQUISIÇÃO DE PNEUS E CÂMARAS DE AR PARA 

USO EM REPAROS NO VEÍCULO TRATOR M.F. 283 N.º 233 DA SE-
CRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, INFRAESTRUTURA, HABI-
TAÇÃO E URBANISMO, E NO VEÍCULO Nº 151 PLACA CPV 5567 
DA SECRETARIA MUNICIPAL DA SAÚDE, COM ENTREGA EM 

publicações
ATÉ 10 (DEZ) DIAS APÓS A SOLICITAÇÃO.” ATA REGISTRO DE 
PREÇO Nº 076/2017. MOD. PREGÃO Nº. 055/2017. 

Fernandópolis-SP, 25 de agosto de 2017.
- RAFAEL VIEIRA MENEZES -

Gerente de Suprimentos
Uma publicação: Sábado, dia 26 de Agosto de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.118.

Contratado: P. CRISTÓFARO - PEÇAS - ME
VALOR: R$ 2.623,90           ASSINATURA: 24/08/2017.
OBJETO: “AQUISIÇÃO DE MATERIAIS PARA USO DA EQUIPE 

DE FUNCIONÁRIOS PEDREIROS E EM REPAROS NAS ROÇADEI-
RAS N° 218 DA SEC. MUNIC. DE OBRAS, INFRAESTRUTURA, 
HABITAÇÃO E URBANISMO, COM PREVISÃO DE CONSUMO E 
ENTREGA PARCELADAMENTE EM 90 (NOVENTA) DIAS, A CON-
TAR DA SOLICITAÇÃO DO DEPARTAMENTO COMPETENTE, 
OS MATERIAIS DEVERÃO SER ENTREGUES EM ATÉ 10 (DEZ) 
DIAS.” Mod. Pregão Nº. 062/2017. Ata de Registro n° 094/17.

Fernandópolis-SP, 24 de agosto de 2017.
RAFAEL VIEIRA MENEZES

GERENTE DE SUPRIMENTOS
Uma publicação: Sábado, dia 26 de Agosto de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.118.

Iamspe destinará R$ 100 
mil para atendimento
em Fernandópolis
Santa Casa garante “regularização de toda 
documentação necessária” para reativação do atendimento na cidade

 JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

la, os recursos federais se-
rão usados em melhorias de 
infraestrutura, focadas para 
o turismo. O prefeito Márcio 
Castrequini explicou que se-
rá prolongada uma avenida 
que facilitará o acesso dos tu-

ristas à cidade, banhada pe-
lo Rio Grande. “Isso vai gerar 
mais empregos e renda à ci-
dade. A emendas parlamen-
tares destinadas por Roberto 
Alves foram de suma impor-
tância”, disse. 

As emendas parlamenta-
res de Roberto Alves já bene-
ficiaram 29 cidades do interior 
paulista. Os recursos têm sido 
programados para obras de 
infraestrutura, saúde, espor-
te e turismo dos municípios.

Deputado visita cidades da região e 
ouve reivindicações de moradores 

 Da Redação

contato@oextra.net

Emendas 
parlamen-

tares 
de  Roberto 
Alves já be-
neficiaram 
29 cidades 
do interior 

paulista
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Por LÍVIA CALDEIRA /  MARCELA BARBARpontos...

De 21 a 28 de agosto é comemorada a Semana Nacional da Pessoa com Deficiência Intelectual e Múltipla. A data instituída em 1964 tem o objetivo de contribuir 
para uma história de igualdade e oportunidade para todos, quebrando assim os tabus que ainda existem e lutando pelos direitos da pessoa com deficiência. 
Dados do final de 2016 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que, no Brasil, existem 45 milhões de pessoas com algum tipo de defi-
ciência. Aproveitando o tema, a coluna “TRÊS PONTOS” desta semana conversou com pessoas ligadas à causa que falaram sobre como está a inclusão da pes-
soa com qualquer tipo de necessidade especial na nossa sociedade. Confira:

Taiane Priscila Martins Ferreira      
Psicóloga e Coordenadora da Apadaf

“Não tenha medo 
de conversar com 

um surdo”
Ester Pereira de Queiroz     

Coordenadora pedagógica da APAE 

Acredito que este é o mo-
mento de envolver toda a 
comunidade, aproveitar 

a data para falar sobre o tema. 
Quem trabalha na APAE, como eu, sente-se uma pessoa especial, 
além de proporcionar atendimento às pessoas com necessida-
des especiais, também contribui para com a família. Vale ressal-
tar que hoje, por mais que exista algum preconceito e rejeição, 
temos atendidos inseridos no mercado de trabalho, os quais tive-
ram uma boa evolução e isso é muito gratificante. Finalizo com es-
sa frase da Fenapaes (Federação Nacional das Apaes): “É preci-
so quebrar tabus e vencer as barreiras da desigualdade, lutando 
pelos direitos das pessoas com deficiência, que tem a necessida-
de de apoio em diversas áreas: social, familiar, escolar, trabalhista 
e etc, para que a inclusão se torne efetiva e as pessoas com defi-
ciência se tornem mais preparadas e amparadas diante das difi-
culdades da vida”.  

Ainda no Século XXI nos deparamos 
com situações de preconceito de 
pessoas com deficiência. Apesar 

de alguns avanços, os deficientes auditi-
vos também enfrentam algumas barreiras na sociedade, até para conseguir re-
alizar atividades cotidianas. Como por exemplo: ir ao Banco, à uma farmácia, ao 
médico, etc. Sua maior dificuldade é a comunicação. A sociedade precisa estar 
preparada para atender este público que tem o direito de ser cidadão e poder re-
alizar seus afazeres sozinhos, sem a ajuda de outros. Mas quando de fato esta-
remos preparados para isto? Ou então, como podemos mudar isto?  O primeiro 
passo é aprendendo a se comunicar, os surdos usam a Lingua Brasileira de Si-
nais – LIBRAS - para se comunicarem, portanto, procure um curso para apren-
der o básico da conversação. Você também pode solicitar a presença de Tradutor 
e Intérprete da Língua de sinais em lugares que acredita ser necessário, este é 
um direito garantido por lei. Não tenha medo de conversar com um surdo, ele se 
sentirá feliz e importante, se sentindo mais incluso na sociedade.  Seja empáti-
co, se coloque no lugar de um deficiente e você entenderá toda esta dificuldade.

 
“Vencer as barreiras 

da desigualdade”
Gustavo Fontes Mafra    

Estudante de História

O tema deficiência precisa 
ainda ser muito discutido 
na sociedade, pois muitas 

pessoas não têm conhecimento 
suficiente para saber que deficiente não é um “SER INSUFICIEN-
TE” e sim “EFICIENTE”. Hoje em dia esse assunto ainda é um pro-
blema cultural, mas em nossa cidade já tivemos grandes avan-
ços em questão de acessibilidade e de convivência em sociedade. 
Quando os poderes se abraçam fica mais fácil conquistar novos ca-
minhos. Sou deficiente visual total e hoje estudo, estou no 6°semes-
tre de História na FEF, assim como muitos outros amigos deficien-
tes também estão cursando faculdade. Nossos direitos precisam e 
devem ser respeitados, porém temos deveres como um cidadão co-
mum. Nesta semana creio que o mais importante é a reflexão de ca-
da um. O que somos? E o que queremos SER?

“Nossos direitos 
precisam e devem 

ser respeitados”

Nesta semana a Pre-
feitura deu início 
às obras que vão 
irrigar as gramas 

e flores da praça de Arabá du-
rante o período da seca. Estão 
sendo colocados encanamen-
tos que saem do almoxarifa-
do, que possui um poço ar-
tesiano, levando água até o 
local. Além de manter a área 
verde e bonita em tempos de 
seca, a obra acarretará em 
economia com a Sabesp, de 
acordo com o vereador Mar-
celo Fortunato, que pediu es-
te projeto à prefeita Lívia. 

O vereador também foi 
atendido neste mês pela Se-
cretaria do Esporte e Lazer 

do município na doação de 
bolas esportivas e local pró-
prio para lavagem dos uni-
formes do time de veteranos 
de Arabá.

SINUCA
No último final de semana, 

nos dias 19 e 20 de agosto, o 
vereador esteve presente no 
1º Campeonato Municipal de 
Sinuca de Arabá, realizado 
com o apoio da Prefeitura e 
Câmara Municipal. Aproxi-
madamente 40 pessoas par-
ticiparam da competição. O 
vencedor levou para casa tro-
féu e R$ 200,00 em dinheiro.

“Queremos mais atenção 
para Arabá, tanto em infra-
estrutura, quanto em espor-
te, lazer, educação e saúde, 
e a prefeita Lívia tem nos 

EXPEDIENTE
“O EXTRA.NET”  é uma publicação independente do 

Grupo SEMANÁRIO & DIÁRIO ASSOCIADOS.
Lenon Moreira Iquegami – ME - CNPJ nº: 19.885.882/0001-48

Redação e Administração:
Rua Umbelina Audelina Correa, nº 275 – Jardim Residencial 

Por do Sol - Fernandópolis-SP - CEP 15.600-000
Fones: (17) 3462-1727 / 3442-2445

Diretor e Editor: Lenon Moreira Iquegami
Jornalista Responsável: Cezar Felisbino da Silva

Redação: Breno Guarnieri, João Leonel, Lívia Caldeira e Marcela Barbar
Diagramação: Alisson Carvalho

E-mails: 
Atendimento Público e publicações: contato@oextra.net

Redação: redacao@oextra.net

DIREÇÃO COMERCIAL 
(ANÚNCIOS, PUBLICAÇÕES LEGAIS E INSTITUCIONAIS)

Pobrus Instituto
  pobrusinstituto@hotmail.com

REPRESENTAÇÕES:
- Nacional:

- RGD Comunicação Ltda

- Regional:
Pobrus Instituto

(17) 3442-2445

IMPRESSÃO
Editora JG Rio Preto - (17) 3224-9175

Este jornal não se responsabiliza por conceitos, opiniões, pareceres e
 outras manifestações emitidas em artigos assinados ou  

encartes que são de inteira responsabilidade de seus autores.

Ichinen
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

de um povo podem mudar com o des-
dobramento de gerações, com a misci-
genação e com a mistura de culturas. 
Mudança tanto em direção aos aspec-
tos negativos quanto aos positivos. 

A determinação é uma herança va-
liosa deixada pela filosofia oriental ao 
povo japonês. Uma das vertentes dessa 
filosofia tem entre seus fundamentos o 
princípio prático denominado ichinen. 

O termo é uma palavra romanizada, 
ou seja, é a transcrição fonética da 
língua japonesa para o alfabeto latino. 
A palavra ichinen é composta por dois 
caracteres do nihongo (língua japone-
sa). “Ichi”, que significa um, e “nen”, 
pensamento profundo. Literalmente, 
ichinen significa “uma mente”.

Apesar da profundidade que o termo 
carrega, ichinen foi traduzido para o 
português como determinação. Se-
gundo sua filosofia, esse princípio 
“esclarece os misteriosos trabalhos 
da mente num simples momento. Pelo 
fortalecimento de nosso ichinen ou de-
terminação, nos tornamos capazes de 
manifestar livremente uma ilimitada 
sabedoria e habilidade”.

Ainda que não nos aprofundemos, o 
aprendizado que norteia tal princípio, 
e o comportamento dos japoneses, é a 
persistência, o ímpeto de jamais desis-
tir diante das adversidades. 

A conquista de um objetivo não resi-
de em tentar para conseguir, mas lutar 
até conseguir. A força interna do ser 
humano precede sua inteligência na 
busca da vitória pessoal. 

A energia capaz de gerar nossa força 
inerente é a determinação, por sua vez, 
ela é o combustível da perseverança e, 
como expressa a citação atribuída ao 
escritor espanhol, Miguel de Cervan-
tes, “A perseverança é a mãe da boa 
sorte”.

Sigamos os bons exemplos e apren-
damos com qualquer que seja o povo, a 
cultura ou a filosofia, desde que sejam 
benéficos e possam contribuir para 
nossa transformação positiva e cresci-
mento como seres humanos. 

Determine seu caminho e persevere 
em sua jornada, seja qual for o destino 
traçado e a distância a ser percorrida. 
Mesmo a viagem mais longa começa 
com um único e primeiro passo.

artigo

A cada povo é atribuída de-
terminada característica. 
De maneira séria ou jocosa, 
costumamos ressaltar as 

qualidades ou defeitos de outros gru-
pos de pessoas e nacionalidades. 

O brasileiro, de maneira geral, tem 
por costume reforçar seus defeitos, 
enquanto suas qualidades, como a 
alegria e espontaneidade, são reco-
nhecidas por pessoas de outros países. 

Engraçado também como as pes-
soas sempre falam de nossos costu-
mes na terceira pessoas, “o brasileiro” 
não sei o que, “o brasileiro” é assim ou 
assado, como se não estivesse incluída 
nesse grupo, como se estivesse falan-
do de um estrangeiro.

Muitos rótulos foram designados aos 
povos de outras nações que vieram 
para o Brasil. Positivos ou negativos, 
parecem etiquetados no folclore bra-
sileiro e grudaram tanto quanto os 
rótulos dos potes de vidro à venda nas 
prateleiras dos supermercados.

Um desses rótulos é aquele atribuído 
aos povos e descentes de origem orien-
tal, notadamente os japoneses, cuja 
presença em nosso país foi marcada 
pela imigração em meados do século 
passado, mantendo até os dias de hoje 
a maior comunidade de origem japone-
sa fora do Japão. 

A característica marcante atribuída 
em nosso país aos japoneses e seus 
descendentes é a inteligência. Os 

estudantes até costumam brincar 
dizendo que, quando vão fazer uma 
prova de vestibular, contam quantos 
sobrenomes japoneses há na lista para 
saberem que colocações abaixo desses 
nomes vão almejar, já que as primeiras 
serão conquistadas por aqueles.

No entanto, dentre os equívocos 
que frequentemente são cometidos 
ao rotular pessoas e povos, esse é um 
deles.  A característica mais marcante 
dos orientais, especialmente dos japo-
neses não é a inteligência. Não estou 
dizendo que não há tenham, mas sua 
qualidade maior, e muito melhor que a 
inteligência, é sua determinação. 

Abro parênteses para lembrar que 
determinadas qualidades ou defeitos 

à  INFRAESTRUTURA

Prefeitura realiza obras na praça

Obras estão em andamento desde o início desta semana

Vereador Marcelo Fortunato pede irrigação para a praça de Arabá e mais benefícios para o Distrito

atendido, nos dando a aten-
ção. Temos contado também 
com o apoio dos vereado-

res. Agradeço a população 
de Arabá”, disse o vereador 
Marcelo Fortunato.

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste
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zando suas casas em um esquema 
de revezamento. Ao final de cada 
terço, eram servidos chá, biscoitos 
de polvilho e pãozinho de minuto 
entre os fiéis. 

Era sagrado, em datas festivas, 
como Natal, Páscoa ou Réveillon, por 
exemplo, as famílias se reunirem nas 
casas dos patriarcas, geralmente 
os avós. Nessas ocasiões, todos se 
confraternizavam, estreitando os 
laços familiares. Esse tipo de reunião 
está se tornando raro, mesmo porque 
as famílias estão cada vez menores 
e seus integrantes mais dispersos, 
vivendo em localidades distantes, 
inclusive no exterior. Infelizmente, 
não somente o tamanho das famílias 
brasileiras diminuiu nas últimas 
décadas, mas também a união entre 
seus componentes.

Quando nem sonhávamos com 
celulares, tablets e smarthphones, 
as pessoas se reuniam em torno 
das mesas de bares e restaurantes 
e prestavam atenção umas nas 
outras, revezando-se na narração 
de histórias, na digressão de linhas 
de raciocínio, contando piadas ou 
defendendo seus pontos de vista 
acerca dos mais variados assuntos, 
tudo com muita descontração. Atual-

mente, é comum a deprimente cena 
na qual os amigos, em torno de uma 
mesa, postam-se de cabeças baixas, 
quase que hipnotizados pelo visor 
de seus aparelhos celulares, alheios 
aos seus interlocutores e sem dar a 
mínima atenção a eles. Os corpos es-
tão presentes ali, mas o pensamento 
e a alma estão longe, mergulhados 
nas páginas da internet em alguma 
rede social da moda. Triste realidade!

O ser humano é um ser sociável por 
natureza, por isso, a convivência com 
as pessoas é necessária para manter 
o bem-estar psíquico e, consequente-
mente, a saúde geral. Necessitamos 
de atenção e de sermos atenciosos, 
de ouvir e contar histórias, dividir os 
problemas e os sucessos e de estar 
junto de nossos entes queridos. 
Precisamos prestar assistência, mas 
também de sermos assistidos. A nos-
sa caminhada não pode e não deve 
ser trilhada a sós. Portanto, que bom 
seria se nossos vizinhos voltassem a 
colocar as cadeiras de corda nas cal-
çadas, que as pessoas desligassem 
seus celulares nas mesas dos bares e 
restaurantes e que a inclusão de salas 
de visitas às residências modernas 
entrasse, novamente, em moda na 
Construção Civil.

Outro dia, alguns amigos 
- profissionais ligados à 
área da Construção Civil 
- revelaram-me que, atual-

mente, está fora de moda construir 
sala de visitas nas residências mo-
dernas. Curioso, perguntei a eles a 
causa desse detalhe arquitetônico. A 
resposta foi: “hoje em dia, raramente 
as pessoas recebem visitas em casa, 
por isso é desnecessária a construção 
desse ambiente”.

Raramente as pessoas recebem 
visitas em casa nos dias de hoje! 
Confesso que fiquei impressionado 
ao me atentar a esse fato. Quanta 
diferença dos tempos passados não 
tão distantes assim! A sala de visitas 
era o cômodo mais bem decorado da 
casa, justamente para impressionar 
os visitantes que recebíamos, fre-
quentemente, com muita satisfação.

Isso é um sinal emblemático dos 
tempos atuais, nos quais ninguém 
tem tempo para nada por conta da 
correria do dia a dia e das jornadas 
excessivas de trabalho que conso-
mem toda a nossa disponibilidade, de 
modo a comprometer a atenção que 
deveríamos destinar à nossa família, 
aos amigos e parentes em geral.

Não faz tanto tempo assim que as 
reuniões e encontros entre amigos, 
vizinhos e familiares eram mais 
frequentes. Quem não se lembra 
dos vizinhos que, à noite, passavam 
horas conversando nas calçadas, 
sentados naquelas cadeiras de 
corda, colocando a prosa e as novi-
dades em dia. Aliás, vizinhos nem 
precisavam apertar a campainha 
para adentrarem em nossas casas, 
muito menos marcar dia e horário de 
visitas. Na verdade, eles nem eram 

considerados visitas, mas amigos 
íntimos, pessoas da casa, “quase 
da família”. Atualmente, é muito 
comum as pessoas não conhecerem 
seus vizinhos, desconhecerem seus 
nomes e, quando se cruzam na rua, 
cumprimentarem-se fria e protoco-
larmente.

Era comum integrantes de uma 
família e amigos próximos plane-
jarem a preparação de pamonhas 
como desculpa para se reunirem. E 
a escolha desse tradicional quitute 
não era por acaso, pois, devido ao 
trabalho demandado em seu preparo, 
as pessoas podiam ficar mais tempo 
reunidas, passando tardes inteiras 
conversando, contando piadas e 
divertindo-se. Outro encontro tradi-
cional era a realização dos terços no 
bairro. A vizinhança se alternava na 
organização do evento, disponibili-

Sala de visitas
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Moradores da região 
central de Fernandó-
polis reclamam que 
gatos estão sendo 

mortos. Entre as queixas, consta 
também sumiço repentino de al-
guns felinos. “Esse negócio de ‘ma-
tança’ dos bichinhos acontece há 
tempo por aqui. Porém, nos últimos 
três meses vários gatos morreram 
em curto período de tempo”, revela 
a dona de casa Paula Moraes, que 
ainda diz que um dos gatos que ela 
possuía “sumiu e nunca mais apa-
receu”.

A dona de casa ainda suspeita 
que as mortes estejam ocorrendo 
por envenenamento. “Há 15 dias 
um gato meu morreu. Ele soltava 

uma espuma branca pela boca, an-
dava cambaleando e estava com 
o olho bem aberto. Parece que foi 
envenenado com alguma coisa”, 
sugere.

Outra moradora que sofre com os 
ataques aos animais é a professo-
ra Marta Amaral. Segundo ela, as 
mortes também ocorrem por enve-
nenamento. “Eu perdi um gato há 
um mês. Ele morreu na minha cal-
çada e soltava uma espuma bran-
ca pela boca”, afirma.

“É muito triste quando isso ocor-
re, pois zelamos do animal com tan-
to carinho. Não dá para entender 
o que se passa na cabeça de uma 
pessoa que faz isso”, reflete Marta.

POLÍCIA AVISADA
Cartazes com os dizeres “matan-

ça de gatos neste bairro; a Polícia foi 

acionada; vamos pegar você, seu 
assassino” foram fixados em vários 
postes localizados na Avenida Pri-
mo Angelucci, e nas Ruas Paraná 
e Paraíba, nas imediações do Lar 
Meimei, na região central de Fer-
nandópolis.

CORAGEM PARA
DENUNCIAR

Um morador ainda informou que 
várias pessoas do bairro já perde-
ram os animais de estimação, mas 
muitas não possuem coragem de 
denunciar. “Quando um animal de 
estimação morre é a mesma coisa 
que sumir um filho da gente. Se o 
ser humano quer viver, os animais 
também querem”, afirma o empre-
sário Ricardo Oliveira.

CRIME
Segundo informações da Polí-

Cartazes sugerem 
matança de gatos
na região central
do município 

cia Militar Ambiental, todo animal 
tem o direito de receber respeito, 
nenhum deles deve ser submetido 
a atos cruéis e falta de cuidados. 

O artigo 32, da Lei dos Crimes 
Ambientais de 1998, prevê a puni-

ção de três meses a um ano, além 
de multa, para qualquer pessoa que 
praticar ato de abuso, maus-tratos, 
ferir ou mutilar animais silvestres, 
domésticos ou domesticados, nati-
vos ou exóticos.

Cartazes estão à vista de qualquer pessoa que passar pelas 
imediações do Lar Meimei, na região central de Fernandópolis

Envenenamento e “sumiço repentino” são as principais queixas

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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GATAIADA SEGUE COM AS ORELHAS EM PÉ E AS 
QUATRO PATAS ATRÁS...

É que Agosto ainda não acabou... 
tem mais seis dias ainda!

Portanto, não jogue fora aquele
 seu galhinho de arruda... 

Nem os dentes de alho e muito menos o sal grosso!
Como diz o gurú Sanakan, seguro morreu de velho...

Qualquer coisa pode acontecer 
na política. Até mesmo nada!

E o Bolsonaro também levou uma bela ovada... 
É bom a politicaiada já ir se acostumando...

Agora toda semana tem um político
 ilustre sendo ovacionado!

Tá sobrando prá gregos, troianos, tucanos e baianos...
Sabia que já tem bolão prá quem 

acertar o nome da próxima vítima?
Segue a novela, aguarde os próximos 

ovos, ôps, próximos capítulos...
Posar ao lado de Temer, hoje, é pedir 

prá levar ovada real ou virtual!
Ficar ao lado de Dória ou Bolsonaro, é certeza!

O povo não tá brabo... tá furioso mesmo...
Campanha política de 2018 vai ser prá lá de animada...

Com certeza candidataiada 
vai ser ovacionada e tomatada!
Enquanto isso, no Congresso, 

começou a xepa da reforma política...
Em oferta especial, o Fundão, 

de 3,6 bi por razoáveis 2 bi!
Vicente Candido abriu sua banquinha do Distritão... 

com muitas jabuticabas...
E aos berros avisa a distinta freguesia;

“Aproveitem! O Distritão não é 
uma jabuticaba, é um jabuticabal!”

Mudando de saco prá picuá, 
tucanada tá se bicando feio...

Vai voar pena prá tudo que é lado!
“Ser governo, muro ou oposição, eis a questão.”

Tucanaiada vive sua maior e 
mais aguda crise existencial...

Segundo o filósofo Chico Piranha... 
pena suja se lava no ninho!

Deputadaiada discute aprovação
 do Distritão e do Fundão...

Sanakan acha que no lugar do 
Distritão deve ser adotado o Cadeião!

E no lugar do Fundão que seja 
aprovado o sistema SSS...

Como nos velhos e bons tempos: 
saliva, suor e sola de sapato!
Prende Barata. Solta Barata. 

Prende de novo Barata. Solta de novo Barata...
PELO JEITO, PRECISAMOS MESMO

 É DE UMA BOA DEDETIZAÇÃO!

O Conselho Nacio-
nal de Desenvol-
vimento Científi-
co e Tecnológico 

(CNPq), agência do Minis-
tério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunica-
ções (MCTIC), que objetiva 
fomentar a pesquisa científi-
ca e tecnológica e incentivar 
a formação de pesquisado-
res brasileiros, apoiará a se-
gunda edição da Mostra de 
Ciência e Tecnologia de Fer-
nandópolis e Região

O referido evento, que te-
ve a sua primeira edição 
em setembro de 2016, com 
a participação de 21 esco-
las das redes municipal, es-
tadual e privada de Fernan-
dópolis e região, contou com 
a visitação de mais de 3 mil 
pessoas. A ação pioneira 
de divulgação científica da 
Educação Básica é organi-
zada pela Escola Estadual 
Afonso Cáfaro.

A segunda edição será nos 
dias 19 e 20 de setembro, das 
14h às 20h, no Plaza Eventos, 
em Fernandópolis.

A EMEFA (Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental 
e Agrícola) Melvin Jones tem 
oito alunos na segunda etapa 
da OBMEP (Olimpíada Brasi-
leira de Matemática). A prova 
será realizada no dia 16 de se-
tembro, às 14h30, na EELAS 
(Escola Estadual Líbero de Al-
meida Silvares). O preparo pa-
ra a avaliação foi intensificado 
e a partir da próxima semana, 
a professora Maristela Alves 
da Silva vai reforçar o ensino 
da matemática nas horas va-
gas dos alunos.

Representam a escola na 
prova os seguintes alunos: 
Adriele Lorenzi Pelegrino (6° 
ano); Heitor Santos Miranda 
da Costa (7° ano); Maria Edu-
arda da Silva Davanso (6° ano); 
Mateus Thiago Rodrigues (7° 
ano); Matheus Oliveira Beltra-
mini (6° ano); Rafaella Apareci-
da de Freitas Oliveira (7° ano); 
Thiago de Oliveira Rocha (7° 
ano); e Lorran Fabrício da Silva 
Lopes (9° ano).

Recordista de instituições 
de ensino inscritas (53.230), 
atingindo 99,6% dos muni-
cípios brasileiros, a OBMEP 
2017 tem 941.022 alunos clas-
sificados para a segunda fase 
— 903.176 de escolas públi-
cas e 37.846 de privadas. Des-
tinada a estudantes do 6º ano 
do Ensino Fundamental ao 3º 
ano do Ensino Médio, a com-
petição nacional conta, pela 
primeira vez, com estudantes 
de 4.472 colégios particulares.

O exame da segunda fa-
se terá seis questões disser-
tativas, valendo 20 pontos 
cada, os participantes terão 
três horas para expor o racio-
cínio matemático usado pa-
ra resolver os problemas. A 
OBMEP integra o calendá-
rio de atividades do Biênio da 
Matemática Gomes de Sou-
sa 2017-2018. Maior olimpía-
da estudantil do país, tem co-
mo metas estimular o estudo 
da matemática e revelar ta-
lentos, promovendo a inclu-
são social pela difusão do co-
nhecimento.
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Alunos da Melvin Jones intensificam 
estudos para a Olimpíada de Matemática 
Prova da segunda fase da OBMEP será no dia 16 de setembro

O impacto efetivo da OBMEP 
nos resultados de matemática 
no país tem sido medido por es-
tudos independentes. De acor-
do com um deles, as escolas 
que participam ativamente da 
competição apresentam melho-
ra no desempenho dos alunos 
equivalente a 1,5 ano de esco-
laridade extra na Prova Brasil.

Premiação
A OBMEP continuará com o 

mesmo número de medalhas 
distribuído nas edições ante-

riores a alunos de escolas pú-
blicas (500 de ouro, 1.500 de 
prata e 4.500 de bronze, e até 
46.200 menções honrosas). Os 
estudantes de escolas parti-
culares receberão 25 meda-
lhas de ouro, 75 de prata, 225 
de bronze e até 5.700 menções 
honrosas.Os vencedores se-
rão anunciados em 22 de no-
vembro. As cerimônias de en-
trega dos prêmios da OBMEP 
ocorrem no ano seguinte ao da 
prova, em data a ser definida.

Horas vagas serão utilizadas para preparação à prova

 SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

à  FOMENTANDO 

Conselho de Desenvolvimento Científico
e Tecnológico apoia MOSTRAFER
Maior agência de fomento à pesquisa do país fornece subsídio à segunda
edição da Mostra de Ciência e Tecnologia de Fernandópolis e Região

BOLSA  
Em outubro de 2016, as 

idealizadoras e coordena-
doras da MOSTRAFER, Fer-
nanda C. Aléssio Miranda e 
Selma Rola de Oliveira, so-
licitaram Bolsa na Chama-
da Pública para subsídio de 
Feira de Ciências, embora o 
processo tenha sido solicita-
do em 2016 a confirmação do 

subsídio só ocorreu em junho 
deste ano, visto a dificuldade 
em conseguir o patrocínio do 
renomado órgão.

“Nós acreditamos na pes-
quisa como relevante estra-
tégia de motivação à apren-
dizagem e nas vivências 
oportunizadas aos estudan-
tes com a participação na 
Mostra, acreditamos na es-

cola pública. Termos o re-
conhecimento do CNPq,em 
um evento organizado por 
nós, vem fortalecer a ava-
liação que estamos no ca-
minho certo para contribuir-
mos com uma formação mais 
contextualizada e de suces-
so aos nossos jovens”, des-
taca a coordenadora Fernan-
da Miranda.

Em 2016, evento contou com a visitação de mais de 3 mil pessoas. 
No detalhe, Selma, idealizadora, e Fernanda, coordenadora

 Da Redação

contato@oextra.net



O Fórum, da Comarca 
de Ouroeste, reali-
zou na quinta-fei-
ra (24), seu terceiro 

julgamento em 2017. O Tribu-
nal do Júri julgou o réu A.S.S., 
acusado de matar a sua ex-
-mulher Keroline, na época 
com 18 anos, com tiros de es-
pingarda. O crime foi come-
tido no dia 12 de agosto de 
2013, em uma fazenda próxi-
ma ao distrito de Arabá, muni-
cípio de Ouroeste. Na ocasião, 
o réu foi julgado pelo Conse-
lho de Sentença da unidade 
judiciária e na decisão, assi-
nada pelo juiz de Direito Dr. 
Paulo Victor Alvares Gonçal-
ves, A.S.S. foi condenado por 
homicídio duplamente quali-
ficado com pena de 22 anos de 
reclusão em regime fechado. 
De acordo com o Juiz de Di-
reito, Dr. Paulo Victor Alvares 
Gonçalves, ainda este ano se-
rão realizados mais três julga-
mentos pelo Tribunal de Júri.

O Ministério Público Federal 
em Andradina, cidade locali-
zada a 164 quilômetros de Fer-
nandópolis, denunciou mais 
três envolvidos no esquema 
de sonegação fiscal deflagra-
do pela Operação Grandes La-
gos. A.P.S.F., D.V.F. e V.A.A. são 
acusados de sonegar impostos 
e contribuições previdenciárias 
através do uso de notas fiscais 
“frias” em operações de com-
pra e venda de animais e carne 
envolvendo frigoríficos da re-
gião entre 2003 e 2005. Segun-
do a denúncia, A.P. e D.V., pro-
prietários da empresa Pereira 
Barreto Importação e Exporta-
ção de Carnes Ltda., “contra-
tavam” os serviços do acusado 
V.A., que possuía distribuidoras 
de carnes de fachada. Tais com-
panhias serviam para emitir as 
notas fiscais “frias” que emba-
savam operações comerciais 
de compra e venda de gado e 
carne de terceiros. O esquema 
funcionava da seguinte manei-
ra: quando um frigorífico adqui-
ria o gado do produtor rural e 

não desejava emitir nota de en-
trada da mercadoria, V.A., atra-
vés de suas empresas Distri-
buidora de Carnes e Derivados 
São Paulo Ltda. e Norte Riopre-
tense Distribuidora Ltda, emi-
tia o documento. Assim, o pa-
gamento ao produtor era feito 
pelo frigorífico que de fato ad-
quiria o gado, mas a nota era 
emitida pelas empresas de V.A. 
O mesmo acontecia após o aba-
te, quando o frigorífico vendia 
a carne, a nota “fria” era nova-
mente emitida pelo acusado e 
o pagamento feito diretamente 
pelo comprador ao frigorífico. 
Entre os anos de 2003 e 2005, 
os denunciados A.P. e D.V., uti-
lizando o esquema de forne-
cimento de notas de V.A., so-
negaram montante superior a 
R$ 19,5 milhões em impostos e 
mais de R$ 1,9 milhão em con-
tribuições previdenciárias ao 
não pagar tais valores quando 
compravam gado de produto-
res pessoas físicas. O valor to-
tal devido pela Pereira Barre-
to, inscrito hoje na dívida ativa 
para cobrança judicial, chega a 
mais de R$ 62 milhões.
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l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

A reprivatização do 
cuidado de idosos

O envelhecimento da população 
é um fenômeno mundial com 
características particulares  em 
países em desenvolvimento 

como o Brasil:o aumento acelerado da 
expectativa de vida coincide com crises 
econômicas e falta de estrutura para 
atender à demanda gerada pelos idosos. 
No Brasil, de um lado, há uma maioria 
de excluídos aos quais resta continuar 
a viver uma vida sem acesso a serviços 
que lhes garantam qualidade de vida; 
de outro, há aqueles que podem manter 
a saúde, a força e mesmo a jovialidade – 
uma minoria privilegiada com recursos 
financeiros para vivenciar uma velhice 
mais amena1.

Não há dúvidas de que a longevidade 
da população brasileira constitui um 
avanço social, mas tal crescimento da 
população idosa aumenta o número de 
indivíduos com demências ou doenças 
crônicas, embora essa condição não seja 
comum a todos que envelhecem, pois 
existem idosos saudáveis. Há, contudo, 
aqueles que demandam assistência para 
a realização de atividades cotidianas 
(como vestir-se, tomar banho, caminhar 
etc.). Comumente, essa necessidade de 
amparo inclui pessoas próximas (como 
cônjuges,familiares e amigos) que acabam 
por assumir a responsabilidade do cuida-

do e oferecer suporte ao idoso – pessoas 
conhecidas como cuidadores (familiares 
ou profissionais contratados).

O envelhecer populacional mostra-se 
complexo no Brasil e, apesar dos avanços 
na legislação específica para o idoso, 
existe uma lacuna muito grande entre o 
previsto nas leis e a realidade vivenciada 
por idosos, muitas vezes, reclusos no seio 
familiar ou em asilos, abandonados ou 
mesmo negligenciados.

No País, existem múltiplos aspectos 
envolvendo o abandono de idosos de-
pendentes e seus familiares, relegados à 
própria sorte. Tal assertiva vem apoiada 
no aumento da longevidade, das doenças 
peculiares à velhice e seus altos custos 
financeiros, na carência de cuidadores 
com conhecimentos para esse tipo de 
serviço e na falta de políticas públicas 
que atendam à população idosa de 
modo efetivo.

O aumento da longevidade não repre-
senta, per se, a garantia de uma velhice 
saudável e bem-sucedida. O envelhe-
cimento aporta consigo um desgaste 
fisiológico natural, possibilidades de 
dependência, carência de autonomia, 
problemas de origem hereditária, doenças 
crônico-degenerativas que, muitas vezes, 
inviabilizam um envelhecer positivo. Nem 
por isso, porém, se deve penalizar o idoso 

com o abandono pelas suas limitações2.
Além disso, ao idoso cabem, exclusi-

vamente, as responsabilidades por sua 
saúde e doenças, desonerando o Estado 
de seu compromisso com a assistência 
pública em saúde e dos elevados custos 
financeiros para o tratamento de doenças 
crônico-degenerativas. Ainda, falta su-
porte da rede pública e de profissionais 
que nela atuam, em sua maioria, com 
déficit de qualificação (muitas vezes, 
por deficiência em sua formação) para 
atendimento a essa clientela. Em con-
sequência, familiares, frequentemente 
despreparados para esse tipo de cuidado, 
acabam por assumir essa responsabilida-
de ou a delegam a instituições privadas.

A responsabilidade de cuidar do 
idoso não é individual/familiar, mas um 
processo que inclui todos (idosos, famí-
lia e profissionais) para que ele possa 
enfrentar a diminuição de suas capaci-
dades e minimizar as consequências de 
doenças. É impensável – embora seja 
real – que pessoas idosas, dependentes e 
fragilizados, sejam relegados à margem 
de políticas públicas efetivas de saúde, 
ou mesmo a cuidadores familiares que, 
normalmente, carecem tanto de prática e 
conhecimentos, que acabem por inviabi-
lizar uma assistência condigna ao idoso.

O Brasil tem marcado consideráveis 

avanços na elaboração de políticas 
sociais voltadas aos idosos, embora de 
implementação insuficiente, dentre as 
quais estão a Política Nacional do Idoso 
(1994), a Política Nacional de Saúde do 
Idoso (1999), o Estatuto do Idoso (2003), 
a Política Nacional de Assistência So-
cial(2004), a Política Nacional de Saúde 
da Pessoa Idosa (2006) e a Constituição 
Federal de 1988.

A própria Constituição Federal3 elege 
a família como a responsável primeira 
pelos cuidados, constituindo-se no centro 
de proteção ao idoso4, ao  propor que “Os 
pais têm o dever de assistir, criar e educar 
os filhos menores, e os filhos maiores têm 
o dever de ajudar e amparar os pais na 
velhice, carência ou enfermidade” (Art. 
229) e “A família, a sociedade e o Estado 
têm o dever de amparar as pessoas ido-
sas, assegurando sua participação na 
comunidade, defendendo sua dignidade 
e bem-estar e garantindo-lhes o direito 
à vida” (Art. 230). E, mais adiante: o § 
1º do Art. 230 prevê que “Os programas 
de amparo aos idosos serão executados 
preferencialmente em seus lares” – o 
que faz depreender-se que a família se 
reconfigura como a maior responsável 
pelos cuidados do idoso5.

Não se tem dúvida de que a família 
seria a cuidadora ideal de seus idosos, 
principalmente, pelos vínculos afetivos, 
alianças e compartilhamentos construí-
dos ao longo de sua história. Mas isso 
não implica cuidado efetivo, principal-
mente porque a família carece de uma 
rede de suporte social e de saúde, de 
treinamentos,de orientações e de apoio 
de profissionais capacitados para atender 
à clientela idosa.

Em que pese todo seu aparato legal, o 
Brasil presencia um retorno ao seio fami-

liar no que diz respeito à responsabilidade 
dos cuidados com o idoso. Muitas vezes, a 
família recorre a profissionais cuidadores, 
dentro e fora do espaço doméstico. Fora 
do espaço doméstico, recorre às institui-
ções de amparo que, supostamente, se 
tornam parceiras da família. A assistência 
e amparo que caberiam, pelo menos em 
parte, ao Estado, acabam por recair sobre 
o próprio idoso e seus familiares. Em ou-
tras palavras, assiste-se à constituição 
da família como instituto de proteção 
ao idoso ou à delegação do seu amparo 
as instituições privadas, em uma forma 
explícita de (re)privatização do cuidado 
entre os idosos brasileiros. 
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MPF denuncia mais três 
pessoas por sonegação 
fiscal e previdenciária
Trio atuava no ramo de compra e vendas de animais; 
valor sonegado passa de R$ 21 milhões

A OPERAÇÃO
A Operação Grandes Lagos 

foi deflagrada em 2006, após 
investigação da Receita Fede-
ral e do INSS sobre um gran-
de esquema de sonegação fis-
cal que estaria ocorrendo há 
pelo menos 15 anos, praticado 
por pecuaristas e empresários 
do ramo frigorífico nas regiões 
de Jales, São José do Rio Pre-
to e Fernandópolis. O valor to-
tal do prejuízo causado aos co-
fres públicos é de cerca de R$ 2 
bilhões, pelos cálculos da Re-
ceita Federal. Em decorrência 
disso foram instaurados vários 
inquéritos policiais e ajuizadas 
diversas ações criminais, al-
guns dos quais ainda em cur-
so. Os crimes de sonegação só 
puderam ser investigados de 
fato em 2007, meses após a de-
flagração da operação, pois a 
Receita Federal e o INSS pude-
ram então iniciar vários proce-
dimentos fiscais contra diver-
sas empresas e pessoas físicas 
ligadas ao gigantesco esquema 
de sonegação de tributos. Uma 
segunda onda de fiscalização, 
sobre contribuições sociais, foi 
iniciada em 2009. Segundo o 
procurador da República Tha-
les Fernando Lima, responsável 
pela denúncia, a Pereira Barre-
to, empresa dos acusados, não 
constava inicialmente na rela-
ção das investigadas na opera-
ção, pois “o esquema de sone-
gação fiscal descortinado pela 
Polícia Federal possuía aspec-
tos de uma grande teia, ou seja, 
existia um estreito envolvimen-
to entre as pessoas e empresas 
responsáveis por operações de 
inúmeras espécies, destinadas 
a ofuscar, aos olhos do fisco e 
da Justiça, os reais empreende-
dores do ramo de compra e ven-
da de animais, carne e couro, e 
suas consequentes obrigações 
tributárias.”

* Com informações da 
ASCOM da Procuradoria da 

República de São Paulo.

Tribunal do Júri julga 
homem acusado de matar 
ex-mulher na zona rural

O réu foi julgado pelo Conselho de Sentença e condenado por homicídio
duplamente qualificado, com pena de 22 anos de reclusão em regime fechado

Fórum de Ouroeste já realizou, em 2017, três julgamentos pelo Tribunal 
de Júri; até o final do ano o juiz pretende realizar outros três julgamentos 

FÓRUM DE OUROESTE 
COMPLETA 10 ANOS 

DE INSTALAÇÃO
 Instalado em outubro de 

2007, o Fórum Distrital de Ou-
roeste foi elevado à comarca 
no final do ano passado. Des-
de a instalação do fórum, a 
população de Ouroeste con-
ta com atendimento em Va-
ra Cível, de Família, Órfãos e 
Sucessões, Vara Criminal, Tri-

bunal do Júri, Delitos de Trân-
sito, Juizado Especial e ou-
tros. O Fórum está localizado 
na Rua João Valdeviesso, n° 
1350, no Jardim Sarinha, ao 
lado da Câmara Municipal.  
Além de atender à população 
de Ouroeste, a Circunscrição 
Judiciária também recebe as 
demandas judiciais dos mo-
radores de Indiaporã e Gua-
rani D’Oeste.

 Da Redação
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va de lançamento de disco 
e fez a mesma trajetória que 
seu colega, tornando-se o se-
gundo campeão estadual da 
escola. Para o educador físi-
co e treinador João Marcelo, 
os dois campeões são dedi-
cados e se empenharam mui-
to para chegar no topo do es-
tado . “É gratificante ver um 
resultado como esse. Valeu 
meninos, vamos com cora-
gem e determinação para 
o brasileiro. Muro neles (ex-
pressão que usamos no trei-
no, para incentivo)”, explicou 
o professor. Agora os campe-
ões de todos os estados se 
enfrentam para classificar o 
primeiro do Brasil. 

A edição do mês de 
agosto do Circuito 
Cultural Paulista, 
que foi realizado 

no Salão Paroquial no último 
domingo, em Ouroeste, atraiu 
um público recorde desde o 
início do programa. O show de 
ilusionismo “Jubileu de Ouro 
– 50 Anos de Artes Mágicas”, 
com Rokan, o Mágico dos De-
dos de Ouro, e Ranny teve 
uma grande divulgação nas 

escolas, e em toda cidade. A 
apresentação atraiu crianças, 
jovens, adolescentes e toda 
a família. O Circuito Cultural 
Paulista em Ouroeste é coor-
denado pela Diretora de Cul-
tura Rosângela Hernandes, 
através do Museu Água Ver-
melha.  Com entrada gratui-
ta e ainda com distribuição de 
pipoca, Rokan e Ranny apre-
sentou números de prestidigi-
tação, magia geral e magia de 
salão com desenvoltura, hu-
mor e muita técnica. Realizou 

também números com lenços 
de seda e bandeiras, carto-
la, pombas, bengalas e tantos 
outros instrumentos que aju-
dam na criação de um univer-
so extraordinário. Bolas, de-
dais, baralhos e fichas foram 
objetos íntimos nas mãos do 
mágico. Rokan integra a AM-
SO (Associação de Mágicos 
de São Paulo), e já foi vence-
dor no Torneio Interno “Odi-
lon Barbosa de Oliveira”, pro-
movido pela entidade. Dentro 
da Arte Mágica, é especialis-
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ta em Magia Geral e Manipu-
lação. Dentre outros prêmios, 
conquistou três troféus “Pica-
deiro”, como o melhor mági-
co em sua categoria, troféus 
estes oferecidos pela Secre-
taria de Cultura do Estado de 
São Paulo aos profissionais 
circenses.

SOBRE O CIRCUITO 
CULTURAL PAULISTA

O Circuito Cultural Paulista 
é um ótimo exemplo da capa-
cidade da APAA (Associação 
Paulista dos Amigos da Arte) 
de criar e produzir eventos de 
grande porte que vão além da 
capital e levam para o interior 

e litoral do Estado produções 
culturais de qualidade pa-
ra diferentes públicos. Com a 
curadoria dos mais importan-
tes profissionais do Teatro, 
Dança, Circo, Música e Teatro 
Infantil, o programa idealiza-
do pelo Governo do Estado de 
São Paulo leva a mais de 100 

O show de ilusionismo do Circuito Cultural Paulista aconteceu no Salão Paroquial, com público recorde 

à  SHOW DE ILUSIONISMO

Espetáculo do Circuito
Cultural Paulista 
atrai público recorde 

Alunos da escola Lesbino são campeões 
estaduais no lançamento de dardo e disco

Dois alunos da escola Les-
bino, da cidade de Populina, 
que são treinados pelo pro-
fessor João Marcelo, conse-
guiram uma marca inédita, 
tanto para a instituição de 
ensino como para a própria 
cidade. Os estudantes con-
seguiram o título de campe-

ões estaduais no lançamen-
to de dardo e no lançamento 
de disco. A primeira vitória 
aconteceu no dia 19 de agos-
to, quando o atleta Saner sa-
grou-se campeão estadual 
de lançamento de dardo du-
rante a competição realiza-
da em Praia Grande. Com a 
conquista, o atleta foi classi-
ficado para a final brasileira 

dos Jogos Escolares do Esta-
do de São Paulo. Saner havia 
vencido duas outras etapas 
classificatórias realizadas 
em Fernandópolis e poste-
riormente em São José do 
Rio Preto. No dia seguinte, 20 
de agosto, a escola Lesbino 
subiu no alto do pódio mais 
uma vez. O aluno Guilherme 
sagrou-se campeão na pro-

Saner, da escola Lesbino, de Populina ,sagrou-se campeão estadual de 
lançamento de dardo durante a competição realizada em Praia Grande

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

O aluno Guilherme, também 
da escola Lesbino de Populina, 
campeão estadual  na prova de 

lançamento de disco.

 O treinador João Marcelo 
mais uma vez se orgulhou de 
seu atleta pela conquista do 

título inédito 

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste
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esportes

Livio Vono, Ivan Gomes e Gil Cipriano estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos aquele abraço. Che-
gamos. E então, o Corinthians per-

deu? Perdeu. Então tá. E o que mudou no 
planeta com isso? Nada. E se alguma coi-
sa mudou no cotidiano foi para pior com 
essa recessão que aí está. E no Brasilei-
rão o que mudou? Também nada. O Ti-
mão perdeu para o Vitória, no domingo, 
e na quarta já sapecou a Chape na Arena 
Condá. Certo? 

02 - Então fica como nosso caboclo 
aqui do fundão do Estado costu-

ma dizer: Fica o dito pelo não dito e sal-
ve São Benedito. E os discípulos de Re-
nato Portalupi continuam acreditando. 
Vão acreditar até o dia cinco de dezem-
bro, dia de colocar a faixa de campeão no 
peito dos corintianos. Agora com 10 pon-
tos de diferença só mesmo um milagre. 
Mas duas coisas devem ser levadas em 
consideração. 

03 - O Vitória, da Bahia, mostrou no 
domingo passado que tem jeito 

de barrar o Timão sem segredos. É só jo-
gar do jeito em que ele joga, ou seja, jogar 
atrás primeiro para não perder, depois se 
der certo nos contra-ataques, fazer um 
mísero golzinho e depois ficar dando bi-
cos para todos os lados e forte na marca-
ção. O Corinthians se incomoda demais 

quando é bem marcado, tem dificuldade 
para furar a defesa adversária. 

04 - E mais, o Timão soube aproveitar 
muito bem a sua desclassificação 

prematura na Copa do Brasil, que pode-
ria ter sido antes do Inter de Porto Alegre, 
poderia ter sido contra o Brusque, time da 
quarta divisão do futebol brasileiro, e não 
tendo Libertadores para disputar só res-
tou a Sul Americana que é a Segundona 
Latina. Fez um único jogo até agora con-
tra “um tal” de Patriotas, um tipo assim 
meio amadorzão e ainda teve problemas. 

05 - Nunca na história deste país, 
como diria o sábio Lulinha paz e 

amor, padrinho de dona Dilma, alguém foi 
tão beneficiado indiretamente, diga-se de 
passagem, por tantos times grandes que 
não se encontraram no Brasileirão este 
ano por ruindade explícita ou soberba. 
Vide Palmeiras, Flamengo e Atlético/MG, 
principalmente. Lógico, o Timão não tem 
nada com isso e vai tocando seu barco. 

06 - Falamos muito, toda a imprensa, 
dos caríssimos Flamengo, Palmei-

ras e Galo mineiro que ficarão de mãos 
vazias neste ano, mas depois da derro-
ta do Grêmio para o Cruzeiro na Copa do 
Brasil, na última quarta-feira, fica a per-

gunta: O que será do Grêmio, neste ano, 
em termos de títulos? Perdeu o regional 
para o Novo Hamburgo, perdeu a vaga 
na Copa do Brasil para o Cruzeiro, está 
precisando de binóculos para enxergar o 
Corinthians no Brasileiro e resta a Liber-
tadores. Quem pode garantir que os gaú-
chos vão ganhar a Liberta? Ninguém. E o 
Corinthians jogando feio como time mo-
desto só “tá que ta”. E o Grêmio que joga 
bonito como está? Não tá.

07 - E toda essa folga do Corinthians 
na classificação do Campeonato 

Brasileiro poderá diminuir tudo por cau-
sa da incapacidade de nossos dirigentes? 
Sempre lembrando que a folga é fruto do 
trabalho realizado. E por que este céu de 
brigadeiro que o Timão voa pode ficar nu-
blado? Ora, já na próxima semana o Co-
rinthians volta a jogar pela Sul- America-
na e agora não tem Patriotas pela frente, 
tem é o Racing, que apesar de não fazer 
grande campanha no Campeonato Ar-
gentino, é um time copeiro e perigoso. 

08 - A Conmebol copiou a Liga dos 
Campeões na realização da Liber-

tadores, neste ano, em termos das datas 
de realizações dos jogos principalmente 
no mata-mata. Joga-se duas partidas a 
cada um ou dois meses. E nesse meio de 

à  JOGOS REGIONAIS DOS IDOSOS

O ótimo desempenho de um 
atleta da melhor idade de 
Ouroeste durante as com-
petições do JORI (Jogos 

Regionais dos Idosos), que aconteceu 
este mês em Votuporanga, garantiu 
uma vaga na final estadual da com-
petição, que este ano será realizada 
entre os dias 5 e 9 de outubro, em Ser-
tãozinho. O atleta Donizete Alves, de 
61 anos de idade, venceu a prova de 
2.000 metros. Outro representante de 
Ouroeste, que também se destacou no 
atletismo foi Manuel Pimentel, que fi-
cou em quinto na prova de 1.200 me-
tros. Durante a 21ª edição do JORI, a 
delegação ouroestense, além do atle-
tismo, participou das modalidades de 
truco, dominó, buraco e coreografia. 
Na abertura oficial do evento, a dele-
gação de Ouroeste foi acompanhada 
pela Prefeita Dra. Lívia, pela Presiden-
te do Fundo Social de Solidariedade 

Nadir Terezinha, a Secretária de Ação 
e Promoção Social Maria José Cotrin 
- “Zeza”, e por todos os profissionais 
que atuam com os grupos da melhor 
idade. A Presidente do Fundo Social 
de Solidariedade do Estado de São 
Paulo, Lu Alckmin, abrilhantou a ce-
rimônia de abertura e ainda recepcio-
nou a prefeita Dra. Lívia, que tem ofe-
recido todo o incentivo nas ações com 
os grupos da melhor idade. 

21º JORI EM VOTUPORANGA
Num total 81 municípios participa-

ram este ano dos Jogos Regionais dos 
Idosos (JORI) de Votuporanga, com 
cerca de 2.529 idosos, que somados 
aos 227 integrantes dos comitês diri-
gente e organizador, totalizaram 2.756 
pessoas envolvidas no evento esporti-
vo. Os Jogos Regionais dos Idosos fo-
ram promovidos pelo Fundo Social de 
Solidariedade do Estado de São Pau-
lo e Secretaria de Esporte, Lazer e Ju-
ventude de São Paulo em parceria com 
a Prefeitura de Votuporanga.

Atletismo conquista medalha de ouro

A presidente do Fundo Social, Nadir, com o secretário e diretor de 
Esportes, e com os idosos que representaram Ouroeste 

A prefeita Lívia e a presidente do Fundo Social, Nadir, 
foram recepcionadas pela presidente do Fundo Social 
de Solidariedade do Estado de São Paulo, Lu Alckmin

O medalhista de Ouro Donizete Alves, de Ouroeste, 
garantiu uma vaga na final estadual do JORI

 ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

Libertadores e Sul Americana é que en-
tram os jogos do Brasileirão e Primeira 
Liga, que deverá recomeçar em setem-
bro. Olha só a carga de partidas de fu-
tebol que os clubes terão que encontrar 
pela frente. Por isso, o Grêmio faz pouco 
caso do Brasileirão voltando-se para a Li-
bertadores. E está dando nisso que esta-
mos vendo. 

09 - Mas alguém poderá dizer: na Eu-
ropa se disputa os campeonatos na-

cionais, Liga dos Campeões, Copas e Ta-
ças de cada país. Sim disputam, mas deve 
se levar em consideração às distâncias dos 
países e a logística que tem por lá. O Brasil 
é um país de território continental. E tem 
mais: na Europa em cada país tem dois, 
três e às vezes quatro times favoritos a con-
quista do título nacional enquanto que no 
Brasil sempre tem no mínimo 10 times em 
condições de levar o caneco todos os anos. 
Diante disso é bom a comissão técnica e di-
retoria do Corinthians se decidirem, apesar 
da grande folga, se querem o Brasileirão ou 
a Sul-Americana. 

10 - Talvez vote caro leitor não tenha 
tido a oportunidade de ficar sa-

bendo, mas circulou esta semana em jor-
nais e sites brasileiros que o ex-atleta 
brasileiro, Roberto Carlos, lateral-esquer-
do que jogou no Palmeiras, Corinthians, 
Real Madrid teve um mandado de prisão 
emitido pela Justiça do Rio de Janeiro por 
falta de pagamento de pensão alimentí-
cia. Em sã consciência dá para acreditar 
que isso possa acontecer? Se bem que 
Roberto Carlos é pai de nove filhos e a 
carga deve ser alta... É brincadeira. 

11 - Hoje a partir das 12h estaremos 
ao lado de Gil Cipriano, nosso PVC 

e de Admilson Garcia, diretor deste diá-
rio, na tela da TV Cabo Mix, Canaldez, e 
na internet no www.canaldez.com.br, no 
Facebook, e na já famosa Mesa Redon-
da, recebendo convidados. Até sábado 
se Deus quiser. 

Dúvida: Se Roberto Carlos não tem di-
nheiro para pagar pensão alimentícia é 
porque o rabo está abanando o cachorro. 



Prezado cliente: preço por pessoa, com hospedagem em apartamento duplo, com saídas de São Paulo, em voo classe econômica. Preço, data de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e disponibilidade. 
Oferta válida até um dia após a publicação deste anúncio. Condições de pagamento com parcelamento 0+12 sem juros no cartão de crédito CVC. Sujeito a aprovação de crédito. Cartão de crédito CVC: sujeito a análise 
de crédito e critério de elegibilidade pelo banco emissor. Taxas de embarque cobradas pelos aeroportos já estão incluídas nos preços. Preço calculado com câmbio regular CVC 21/07/2017: US$ 1,00 = R$ 3,27 válido 
por tempo limitado. O pacote deve ser calculado com o câmbio do dia da compra.

CVC Fernandópolis - Rua Espirito Santo, 1459 - (17) 3348 1900

PUNTA CANA
Pacotes de 6 dias, inclui passagem aérea 
voando AVIANCA, transporte aeroporto/
hotel/aeroporto, 5 diárias de hospedagem 
com sistema tudo incluído no  Riu Naiboa 
Resort, quatro estrelas. 

À vista R$ 3.450 
ou 12x sem juros 288 reais
Destino com saídas diárias. Preço para saída de 
São Paulo em 25/outubro.

ARUBA
Pacotes de 6 dias, inclui passagem aérea 
voando AVIANCA, transporte aeroporto/
hotel/aeroporto, 5 diárias de hospedagem 
com café da manhã no The Mill Resort e 
Suites, quatro estrelas. 

À vista R$ 6.889 
ou 12x sem juros 288 reais
Destino com saídas diárias. Preço para saída de 
São Paulo em 07/novembro.

CANCUN
Pacotes de 6 dias, inclui passagem aérea 
voando COPA, transporte aeroporto/
hotel/aeroporto, 5 diárias de hospedagem 
com sistema tudo incluído no Flamingo 
Cancun Resort, quatro estrelas. 

À vista R$ 3.707 
ou 12x sem juros 308 reais
Destino com saídas diárias. Preço para saída de 
São Paulo em 23/novembro.

VARADERO - CUBA
Pacotes de 6 dias, inclui passagem aérea 
voando COPA, transporte aeroporto/
hotel/aeroporto, 5 diárias de hospedagem 
com sistema tudo incluído no Hotel Be Live 
Experience Las MOrlas, quatro estrelas. 

À vista R$ 3.390 
ou 12x sem juros 282 reais
Destino com saídas diárias. Preço para saída de 
São Paulo em 10/setembro.

Pegue um bronze no verão sem ter que esperar por ele.
Sol, cenário paradisíaco e muita gente bonita. Experimente as comidas típicas do México, mergulhe em um espetacular recife de 

corais e prepare-se para muita cultura no verão mais desejado do mundo. Sua próxima viagem já tem destino certo. 

ENCONTRE A CVC MAIS PERTO DE VOCÊ NO CVC.COM.BR/LOJAS, CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGENS OU ACESSE O SITE.
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